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			PREFÁCIO


			ENTRE PALAVRAS, VIVÊNCIAS, LUTAS E VERSOS: a construção da professora-autora e deste livro


			“[....] minha mãe me deu um rio


			Era o mesmo rio que passava atrás de casa.


			Eu estimei o presente mais do que fosse uma rapadura do mascate”


			(Manoel de Barros, O menino que ganhou um rio).


			A pesquisa que desvela este livro é um testemunho do compromisso da Prof. Dra. Fabiana Paulino Retamero com a formação de educadores que se dedicam, antes de tudo, à leitura como um ato profundo de humanidade. Em um Brasil onde os índices de proficiência em leitura ainda se mostram desafiadores, ela encontra nas margens dessas estatísticas o fio condutor de uma questão essencial: como transformar o professor em um leitor, de modo que ele carregue consigo o poder transformador da leitura e o espalhe, entre versos e vivências, entre seus alunos? Em sua essência, esta obra nasce do desejo de Fabiana de ver a leitura fluir como prática viva e potente na formação docente, permitindo ao professor não apenas ler com os olhos, mas também com o coração e a memória.


			Pesquisas como a Retratos da Leitura no Brasil (do Instituto Pró-Livro) confirmam que a proficiência em leitura entre os brasileiros teve um declínio. Para além dos dados quantitativos, a fruição da leitura e o processo de construção de leitores também encara obstáculos de diferentes ordens (políticas, culturais, econômicas, sociais). Este cenário, que vai além dos números, impacta diretamente a capacidade de cada pessoa de se expressar com autonomia, de dialogar com o mundo ao seu redor, de refletir e de agir. A professora-autora desta obra, contudo, vê além das limitações: ela vislumbra a oportunidade de (re)despertar o prazer e o valor intrínseco da leitura. E esse é um dos grandes feitos desta obra – buscar o retorno ao prazer literário, à compreensão dos textos e ao ato de ler como construção de sentidos, como laços que conectam o eu ao outro e à própria formação cidadã e humana.


			Guiada pelas lições de Freire sobre o ato de ler como um exercício de consciência cidadã, Fabiana revisita as camadas de significados que a leitura carrega consigo. Ela se inspira em outros pensadores como Kleiman, que enxerga a leitura como uma atividade complexa, de caráter cognitivo e metacognitivo, e Orlandi, cuja perspectiva discursiva permite que a leitura vá além das palavras, se integrando à vida e ao contexto de cada indivíduo. Esse referencial teórico robusto, entrelaçado pela prática, serve como base para oficinas de leitura e diálogo, onde professores são convidados a relatar suas próprias histórias de leitura, a dar vida às suas interpretações, a se reconhecerem leitores e, assim, formadores de novos leitores.


			A construção desta obra se baseia numa abordagem metodológica de pesquisa-ação, onde pesquisadora e participantes se entrelaçam no processo de construção de conhecimento. Em uma investigação que vai além da observação passiva, a pesquisa de Fabiana transforma e se forma a cada encontro, a cada leitura compartilhada, tornando-se um processo vivo. Nesse diálogo participativo, a professora-leitora se forma e se informa, ampliando seu próprio repertório para que a leitura se torne, finalmente, uma prática reflexiva e argumentativa, capaz de moldar a compreensão de mundo das pessoas a quem ensina.


			Este livro é, em virtude de tal construto científico e literário, uma ode ao poder das palavras e das histórias que nos constituem. Fabiana Paulino Retamero empreende a complexa tarefa de resgatar o valor da leitura na formação docente, revelando-a não apenas como uma ferramenta de ensino, mas como um caminho para o autoconhecimento e para a expressão plena do ser. Fabiana é, como o menino-lírico do poema de Manoel de Barros, alguém que ganha um rio cada vez que se lança na leitura, que enxerga a poesia que há nas relações humanas e no próprio cotidiano, sem olvidar, no entanto, o crucial papel das políticas educacionais públicas e da luta docente em um país em declínio no número de leitores. Seu fascínio pelo cotidiano e seu olhar curioso a levaram a trilhar essa estrada de palavras e a ampliar os horizontes geográficos costumeiros em pesquisas acadêmicas (visto o lócus na Região Norte brasileira), onde a arte de educar se encontra com a arte de viver. Ela nos lembra, com sua alma literária, que educar é, antes de tudo, um ato de tocar o humano e de abrir portas para a experiência estética, para a cidadania e para a descoberta de sentidos.


			Ao longo dos anos, tive a felicidade de testemunhar e aprender com a trajetória de Fabiana. Juntas, desenvolvemos cursos, participamos de eventos e compartilhei algumas de suas palestras inspiradoras. Prefaciei um livro anterior que ela escreveu e que encanta leitores de todas as idades, e pude me envolver em seu processo acadêmico de pesquisa. Acompanhá-la, neste e em tantos outros momentos, me fez perceber o quanto sua presença transformadora marca o percurso educacional e literário de todos que a encontram. Esta obra, mais do que uma obra acadêmica, representa um verdadeiro convite à transformação – uma jornada que ressoa nas entrelinhas, onde se encontram o rigor do saber e a leveza do ser.


			


			Portanto, convido que desfrutem da leitura deste livro, Formação do Professor-Leitor: Os Sentidos Atribuídos às Leituras e as Suas Histórias de Leitura, espaço onde Fabiana compartilha sua caminhada e inspira o leitor a desbravar suas próprias trilhas. A partir de seu entrelaçamento artístico-literário, desejo que, como o defendido por Hegel, esta obra provoque o despertar da alma, uma busca que transcende o ensino e encontra, na essência da arte, o seu fim último.


			Prof.ª Dr.ª Sarah Suzane Bertolli


			Coordenadora editorial no Instituto Federal Goiano e escritora de livros literários.


			Na primavera de 2024.


			(Nota de fim: BARROS, Manoel de. O menino que ganhou um rio. In: MEMÓRIAS Inventadas. Rio de Janeiro: Alfaguara, 2018).


		


	

		

			PALAVRAS DE UMA TECELÃ


		


	

		

			


			PRÓLOGO


			Receber o convite para escrever o prefácio do livro de Fabiana Paulino Alexandre Retamero deixou-me extremamente feliz, mas, logo em seguida, atentei para a imensa responsabilidade da tarefa a mim solicitada. Tive o privilégio de ser membro da banca de avaliação de sua tese de doutoramento em Educação – que leva o mesmo título da presente publicação – Formação do professor-leitor: os sentidos atribuídos às leituras e as suas histórias de leituras.


			Fabiana e sua orientadora, a professora doutora Sonia Maria Chaves Haracemiv, confiaram em mim, na ocasião, para contribuir com a discussão acadêmica e as reflexões que nasciam de uma questão bastante sui generis no âmbito da linha de pesquisa Cognição, Aprendizagem e Desenvolvimento Humano [CADH] – do Programa de Pós-Graduação [PPGE] em Educação da Universidade Federal do Paraná [UFPR]: “como formar o professor-leitor a partir dos sentidos atribuídos as suas histórias de leituras?


			O que me contempla e me concentra na apresentação desta obra é a ideia de movimento. A ideia de fluxos de corpos (co)moventes que, descontentes com a estagnação, se movem perfurando percursos e traçados em busca de respostas a perguntas, que são a ignição de toda a pesquisa. Nesse sentido, senti-me privilegiada de estar, naquele momento – dia 25 de maio de 2024 –, participando da conclusão de percurso acadêmico de uma docente-pesquisadora-leitora que abordava um tema com dados contundentes e paradoxais: pudemos acompanhar o contraste entre a importância da leitura com o hábito efetivo de ler das pessoas.


			E, nesse momento, em que revisito o estudo de Fabiana para escrever o referido prefácio de seu livro, novamente me recordo das palavras de Ricardo Azevedo em seu poema Aula de Leitura (1999), no qual afirma que a leitura não se restringe apenas à leitura de palavras. Lemos sempre – e a todo o momento – o mundo a nossa volta. Entretanto, à medida que também lemos e nos apropriamos dos sentidos das palavras, a leitura do mundo também vai ganhando outros sentidos, significados e possibilidades...


			É dessa forma que penso n(o) livro de Fabiana: como uma possibilidade singular de fomentar a leitura e ainda tecer reflexões para que diferentes leitoras e leitores possam se identificar com suas próprias histórias de leituras. Eu, nesse momento, estou a lembrar de minhas histórias de leitura...


			E vocês leitoras e leitores, lembram de alguma história de suas leituras?


			A partir do pressuposto de que a leitura é uma prática social importante para o desenvolvimento da cognição humana, para compreensão do mundo e para o exercício da cidadania, esperaríamos que no país esta prática se encontrasse em constante desenvolvimento e fomento. No entanto, constatamos, segundo as agências de coleta de dados acessados pela autora, que o Brasil perdeu nos últimos anos, mais de 4 milhões e meio de leitores, ou seja, o número de brasileiras e brasileiros que possuem o hábito de ler vem caindo a cada ano, apesar das inúmeras pesquisas científicas debatendo o tema.


			E, nesse neste sentido, a presente publicação sobre leitura proposta pela autora é atual, relevante, urgente e abraça, com propriedade, termos como ‘história do sujeito-leitor’ e ‘história de leituras’, entendendo que o professor-leitor construiu sua história de leitura não somente nas instituições e cursos formativos, mas ao longo de toda a sua vida, nas vivências, experiências, oportunidades que extrapolam as salas de aula e os planejamentos escolares.


			Sua premissa ou seu problema de pesquisa – como formar o professor-leitor a partir dos sentidos atribuídos as suas histórias de leituras? – é evidente e acompanha todo o trajeto da investigação, permeada pelo tipo de pesquisa qualitativa de modo pesquisa-ação. Tal sensação de parentesco e identificação com a temática e objetos investigados por Fabiana, certamente encontra ecos e reverberações em muitas e muitos de nós.


			É preciso mencionar, cara leitora e caro leitor que, ao abrir as páginas e dar início à jornada da leitura deste livro, vocês não irão apenas caminhar pelo caminho seguro das teóricas e teóricos trazidos para o estudo, mas também irão ‘tropeçar’ como a autora em um poema aqui, num conto ou crônica acolá, num romance logo ali, espreitando-nos numa citação, numa epígrafe e recheando de personalidade, pessoalidade e, acima de tudo, SINGULARIDADE esse livro.


			Trata-se, novamente afirmo, de um livro singular!


			E nessa singularidade poética encontramos perguntas incisivas que também movem o raciocínio rigoroso empreendido por Fabiana ao longo dos capítulos de seu texto: 1) Quem é o professor, seus saberes docentes e sua história de leitura? 2) Qual é a influência da história de leitura do professor, e os sentidos atribuídos à leitura em diferentes momentos de vida? 3) Qual o impacto da história de leitura do professor para a sua prática pedagógica? 4) Como construir uma proposta de formação continuada docente que venha contribuir na formação de um professor-leitor, tornando-o um sujeito crítico, consciente, cognoscente?


			Partindo dessa problemática, o objetivo da autora é analisar os sentidos – os ditos e os não-ditos – atribuídos às leituras pelos docentes como elemento de formação a partir de suas histórias de leituras, como mencionado. É possível constatar a construção de um trabalho reflexivo e prático intenso, sério, vigoroso e que também se debruça sobre documentos e teorias de peso ancoradas em Paulo Freire, Antônio Cândido, Lúcia P. Góes, Umberto Eco, Ângela Kleiman, Sandra Kirchner Guimarães e Eni Orlandi, para citar apenas alguns, dentre outros mais...


			E a quem se direciona esta pesquisa-ação? Quem foram os participantes/docentes desta empreitada de partilha de suas próprias histórias de leitura? Fabiana nos informa, já nas primeiras páginas, que se trata aqui de professores que atuam no setor pedagógico de seis unidades escolares de Educação Básica, nos estados do Amazonas e Roraima, na rede de ensino privado. Circuito metodológico impecável: da escolha do título à configuração do Resumo com palavras-chaves descritoras coerentes; da escolha metodológica ao recorte espaço-temporal; da seleção de teorias de base, à escolha de participantes.


			Estamos diante de um livro onde é tudo muito bem dosado, citado na proporção exata sem pesar o texto e abafar a voz da autora que também é docente-leitora-pesquisadora.


			É preciso destacar, que a seção considerações finais denominada Considerações vividas na caminhada: alguns indicadores para formação do professor-leitor, ainda aposta em movimento e garante inacabamentos, trânsitos e passagens.


			Ao final de sua caminhada investigativa, Fabiana Paulino Alexandre Retamero nos apresenta, de forma primorosa, uma espécie de espelhamento nada conclusivo, mas operacional, visto que é necessário saber quando pausar o percurso da tese-leitura para poder encerrar um percurso acadêmico em nível de doutorado. O referido espelhamento, traz sob uma perspectiva conclusiva, mas não esgotada, tudo aquilo que foi apontado e prometido na seção introdutória. A autora, ao detectar a necessidade de elaboração de planos de formação docente que contemplem a formação do professor-leitor, reconhece que muitos que ingressam na carreira docente não tiveram experiências de aprendizagem de leituras que favorecessem a formação de um leitor fluente e competente.


			Apesar disso, considera que se formam professores e esses serão responsáveis por ensinar outros a lerem, e isso não se restringe à alfabetização, mas expande-se para a capacidade de compreender os diversos textos com os quais ele irá interagir, nos diferentes contextos de vida.


			Retomando os versos de Martha Medeiros (1999), os últimos ‘fios’ literários entrelaçados neste trabalho, o “fui” ao final do poema, indica uma atitude de coragem e determinação em enfrentar o desconhecido, em vez de ficar parado ou indeciso.


			O que mais poderíamos querer em uma tese-poesia-texto revestida como uma carta de amor à leitura e que, agora, se transforma em livro?


			À semelhança de Paulo Freire, acredito firmemente que Fabiana ‘esperança’ que este livro possa, de alguma forma, despertar a consciência das educadoras e educadores, das leitoras e leitores sobre a importância do ato de ler.


			Então, vamos à leitura!!!


			Cristiane Wosniak


			Doutora e Mestre em Comunicação e Linguagens (UTP). Docente adjunta da Universidade Estadual do Paraná (Unespar). Docente permanente no PPG-CINEAV/Unespar e PPGE/UFPR. Líder do GP CINECRIARE – Cinema: criação e reflexão (CNPq) e membro do GP Labelit – Laboratório de estudos em educação, linguagem e teatralidades (CNPq).


		


	

		

			


		


	

		

			


			Caros Leitores


			Vivemos em um tempo em que a informação está mais acessível do que nunca, mas a complexidade do mundo exige, cada vez mais, habilidades de interpretação, reflexão e análise crítica. Nesse contexto, ser leitor fluente e competente é essencial! E a importância da formação de leitores destaca-se pelo protagonismo da leitura na vida cotidiana moderna.


			Desse modo, a responsabilidade da escola na formação de leitores revela a importância do papel do professor como leitor nesse processo, não apenas como mediador do conhecimento, mas como um exemplo vivo de engajamento com o mundo das ideias, das histórias e das culturas. Este livro se dedica centra-se no Professor-Leitor, destacando sua importância para a educação contemporânea e para a formação integral dos alunos.


			Assim, ser um Professor-Leitor vai além de cumprir um papel profissional, com uma lista impecável de leituras profissionais e acadêmicas obrigatórias. É para além disso! O Professor-Leitor é aquele que gosta de ler e, por isso, lê!


			A leitura, quando vista como uma prática cotidiana e prazerosa, tem o poder de transformar, de abrir portas para novos mundos, de gerar empatia e de provocar reflexões profundas. Para os professores, essa prática não é apenas uma ferramenta pedagógica, mas também um meio de aprimoramento pessoal e profissional. Ler amplia o repertório, enriquece o vocabulário, desenvolve o pensamento crítico e, principalmente, desperta a sensibilidade para compreender e dialogar com as diferentes realidades dos alunos.


			Um Professor-Leitor potencialmente é uma ponte entre o texto e o aluno, ensinando-os a decifrar não só palavras, mas também contextos, culturas e sentimentos.


			Quanto mais extensa e variada a História de Leitura do sujeito, mais amplo será o seu repertório, possibilitando maiores oportunidades de interação. Para um professor isso é excelente, pois possibilita o enriquecimento das aulas com exemplos que vão além dos currículos tradicionais, extrapolando os objetos de conhecimento dos componentes curriculares, podendo despertar nos estudantes o deslumbramento e admiração diante do conhecimento.


			Um Professor-Leitor pode tornar a leitura em suas aulas, uma experiência compartilhada, capaz de criar laços afetivos e de fortalecer a relação de confiança entre professor e aluno.


			Assim, este livro aborda a importância de cultivar o hábito da leitura entre os educadores e como essa prática pode impactar diretamente na qualidade do ensino e na formação de cidadãos críticos e conscientes. Ao longo das páginas, o leitor encontrará reflexões sobre o ato de ler, sobre a História de Leitura e a formação de professores, e tudo isso entrelaçado com poesias, romances, crônicas, memórias e testemunhos de professores.


			Portanto, a proposta é mostrar que é possível se tornar um leitor voraz, do tipo que sente prazer em ler, mesmo depois de adulto e profissional formado. Nunca é tarde para iniciar a trajetória de leitura.


			Ser um Professor-Leitor é um ato de resistência contra a superficialidade e uma aposta na profundidade do conhecimento e na formação integral do ser humano, é o reconhecimento de que ler é um direito.


			Esperamos que esta obra sirva como um convite para que mais educadores se deixem encantar pelo poder transformador da leitura. Que cada página lida seja um passo rumo a uma educação mais humana, inclusiva e significativa, em que o prazer de aprender e ensinar seja cultivado diariamente. Se, ao final, conseguirmos inspirar ao menos um professor a se tornar um leitor mais assíduo, já teremos alcançado nosso principal objetivo.


			As autoras.


		


	

		

			


			1. PRIMEIRAS PALAVRAS


			A leitura é muito mais


			do que decifrar palavras.


			Quem quiser parar pra ver


			pode até se surpreender:


			vai ler nas folhas do chão,


			se é outono ou se é verão;


			nas ondas soltas do mar,


			se é hora de navegar;


			e no jeito da pessoa,


			se trabalha ou se é à-toa;


			na cara do lutador,


			quando está sentindo dor;


			vai ler na casa de alguém


			o gosto que o dono tem;


			e no pêlo do cachorro,


			se é melhor gritar socorro;


			e na cinza da fumaça,


			o tamanho da desgraça;


			e no tom que sopra o vento,


			se corre o barco ou vai lento;


			também na cor da fruta,


			e no cheiro da comida,


			e no ronco do motor,


			e nos dentes do cavalo,


			e na pele da pessoa,


			e no brilho do sorriso,


			vai ler nas nuvens do céu,


			vai ler na palma da mão,


			vai ler até nas estrelas


			e no som do coração.


			Uma arte que dá medo


			é a de ler um olhar,


			pois os olhos têm segredos


			difíceis de decifrar


			Ricardo Azevedo (1999).


			Como o poeta descreve em versos e rimas no poema “Aula de leitura”, ler não se restringe a leitura de palavras. Lemos o mundo a nossa volta. Mas, à medida que também lemos as palavras, a leitura do mundo também vai ganhado outros sentidos, significados e possibilidades.


			Portanto, a leitura é uma prática social importante para o desenvolvimento da cognição humana, para compreensão do mundo e para o exercício da cidadania. No entanto, apesar de ser lugar comum afirmar sobre a importância da leitura, segundo a Agência Brasil (2020), “o Brasil perdeu nos últimos anos, mais de 4,6 milhões de leitores”, ou seja, o número de brasileiros que possuem o hábito de ler vem caindo a cada ano, apesar das inúmeras pesquisas científicas debatendo sobre o tema. E os dados do PISA 2022, divulgados pelo INPEP (2024)1, não mais são animadores que o anterior, “dos estudantes brasileiros, 50% tiveram baixo desempenho nesta disciplina (abaixo do nível 2). Apenas 2% dos brasileiros atingiram alto desempenho em leitura (nível 5 ou superior)”. Parece que o discurso corrente que valoriza o hábito de ler não convence 48% dos brasileiros, que conforme Agência Brasil2 (2020) “não leram nenhum livro nos últimos cinco anos”. Ou seja, dos dados divulgados em 2020 para os dados divulgados em 2024, não se observa animador progresso no tocante ao hábito de ler dos brasileiros.


			Esse quadro é paradoxal, pois contrasta a importância da leitura com o hábito de ler das pessoas, o que sugere a necessidade de novas pesquisas sobre o tema que busquem alternativas e apontem possibilidades para a formação de sujeitos leitores.


			Contudo, ninguém nasce lendo. A habilidade de ler e o hábito da leitura não são inatas às pessoas. Aprende-se a ler, aprende-se a gostar de ler e aprende-se a “carregar sempre um livro”. Assim, não se pode desassociar o tema “leitura” da área da Educação e, por conseguinte, da figura do professor.


			E sobre “carregar sempre um livro”, Bender (2009, p. 60-61), especialista em branding3, explique que


			[...] o que carregamos, eventualmente, retrata um pouco do que somos [...]. É só começar a reparar no que as pessoas trazem nas mãos para saber um pouquinho mais sobre a personalidade delas. Carregar um livro pode sugerir que a pessoa está buscando saber mais. Se for boa literatura, sem trocar nem uma palavra com ela, ficaremos com a impressão de que gosta de ler e que deve ser culta. Se for um livro de piadas, poderemos ter outro tipo de impressão. Se for uma revista cult de design, ou a revista de fofocas da semana, ou o jornal respeitado, ou o caderno de finanças de um grande jornal, com certeza teremos outra impressão.


			Diante disso, surge a pergunta: O que você carrega em suas mãos? Esse questionamento nos leva a reflexão sobre a expectativa geral que se tem dos professores serem leitores vorazes.


			Nessa perspectiva, pergunte a um professor ou a um gestor educacional se ele gosta de ler. Raramente alguém responderá não. No entanto, nos cursos de formação de professores essa resposta afirmativa não encontra eco. Porém, como pode o professor ensinar o aluno a ler, a interpretar para além do texto, a desenvolver o hábito da leitura, se ele próprio não lê, se ele próprio não interpreta para além do texto e não possui o gosto pela leitura?


			Assim, urge formar professores leitores, profissionais que pelo exercício da leitura possam colaborar para a formação de outros leitores, sejam seus alunos, sejam seus pares. Sobre esse tema da leitura, Orlandi (2003, p. 8) comenta:


			Uma das perguntas presentes de forma mais ou menos constante nos trabalhos sobre leitura, é a que incide sobre a relação entre, de um lado, o imaginário que constitui um sujeito-leitor para a Escola e, de outro, o sujeito-leitor efetivamente presente na Escola com suas determinações concretas (histórico-sociais).


			Essa relação tem sido problematizada de diversas maneiras pelos inúmeros pesquisadores do tema, tendo tomado uma forma teórico-metodológica através da perspectiva da Análise do Discurso. Nesse contexto, há a necessidade da reflexão das condições de produção da leitura. Foi nessa perspectiva que Orlandi (2012) cunhou os termos ‘história do sujeito-leitor’ e ‘história de leituras’.


			Dessa forma, a pesquisa sobre a leitura abre a reflexão, segundo Orlandi (2003, p. 9) não só para “a história particular dos sujeitos-leitores, mas sobre a própria forma histórica da noção de sujeito-leitor, através da sua relação com a linguagem como intérprete”.


			Assim, a partir da visão de que o sujeito-leitor é compreendido como agente de leitura enquanto construtor da sua história de leitura entende-se que o professor-leitor construiu sua história de leitura não somente nas instituições e cursos formativos, mas ao longo da vida, nas vivências que extrapolam as salas de aula e os planejamentos escolares.


			É neste contexto que algumas questões se projetam: Quem é o professor, seus saberes docentes e sua história de leitura? Qual é a influência da história de leitura do professor, e os sentidos atribuídos à leitura em diferentes momentos de vida? Qual o impacto da história de leitura do professor para a sua prática pedagógica? Qual a proposta de leitura deve ser desenvolvida com os docentes do Ensino Fundamental, no processo de formação continuada, que envolva variados gêneros textuais, literários e áreas do conhecimento, com vista a colaborar para uma compreensão de mundo e da importância do ato de ler? Como construir uma proposta de formação continuada docente que venha contribuir na formação de um professor-leitor, tornando-o um sujeito crítico, consciente, cognoscente?


			Essas questões nos provocaram enquanto escritoras e pesquisadoras (orientanda e orientadora) a refletir sobre “como formar o professor-leitor a partir dos sentidos atribuídos as suas histórias de leituras?”, tendo como objeto de estudo a “formação do Professor-leitor”, e porque não a “formação leitora de toda e qualquer pessoa que queira desenvolver o hábito de ler”.


			Por isso, este livro, ao longo dos capítulos que seguirão, visou analisar os sentidos atribuídos às leituras pelos leitores a partir de suas histórias de leituras.


			Com base nas pesquisas acadêmicas sobre leitura, história de leitura, formação de leitor e formação de professores, e considerando os ideários epistemológicos que norteiam os temas da leitura e da formação docente, a presente obra percorreu como referenciais teóricos centrais os estudos de Antônio Cândido (2004), Eni Orlandi (2012), Lúcia P. Góes (2010), Paulo Freire (2011a), Oder Santos (2005), Sandra Kirchner Guimarães (2005), Umberto Eco (2002), entre outros.


			Além das vozes de inúmeros teóricos, ao longo deste livro o leitor poderá “tropeçar” em um poema aqui, em um conto ou crônica acolá. Pois, ao falar de leitura, além dos estudiosos que discutem e refletem sobre o tema, é impossível para mim não dialogar com os tantos poetas, contistas, cronistas e romancistas que contribuíram para que eu desenvolvesse o gosto e o hábito da leitura.


			Por isso, antes de percorrer as histórias de leituras de outros, considerei válido, como autora, percorrer a minha própria história até chegar aqui. Assim, no próximo capítulo apresentarei a minha História de Leitura, e para não se tornar tão longa ao ponto de cansar os leitores, contarei pelo viés das experiências que despertaram em mim o desejo de estudar o tema da leitura. E como todo conto maravilhoso4, a minha história também começa com a expressão...


			Era uma vez...


			A leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele.


			Freire (2011, p. 19-20)


			Para Freire (2011) não lemos apenas palavras, lemos o mundo: os cheiros, os movimentos, as cores, o tom de voz, as emoções... todas essas experiências possuem um sentido e um significado no contexto de interação que aparecem e, por isso, antes mesmo de se ler palavras, se lê o mundo. Portanto, a história de leitura de uma pessoa precede a escolarização e ancora o aprendizado subsequente da palavra escrita e lida.


			Assim, seguindo a perspectiva freiriana, minha história de leitura começou bem antes de eu ler e escrever palavras. E é a minha história de leitura que apresenta a dimensão pessoal deste trabalho.


			Assim, era uma vez...


			Eu lia minha mãe na máquina de costura cosendo roupas para nossa família e para as clientes que a procurava. Eu lia as capas dos livros na estante da minha casa, algumas coloridas, outras sérias. Eu lia meu pai sentando a mesa lendo atenciosamente os livros que ele buscava em nossa estante. Eu lia meu pai declamando cordel para mim e para minha irmãzinha quando éramos pequenas. Eu lia minha mãe lendo e contando histórias. E assim seguiu-se os anos. E à medida que o tempo corria eu ia crescendo, aprendendo, lendo...


			E foi nessa trajetória de leitura que aprendi a gostar de ler palavras muito cedo, nem me lembro de como isso aconteceu, se foi mérito da escola ou mérito da minha família (talvez tenha sido de ambos). Minha relação com os livros era, e ainda é, como em Felicidade Clandestina (1998), conto de Clarice Lispector.


			A leitura sempre me deu muito prazer. Foi esse gosto que me levou ao curso de Letras e, também, à escrita literária5 e didática6.


			Quando iniciei minha carreira como professora entendia ser um privilégio e obrigação profissional ensinar os alunos a gostarem de ler. Escolhia os livros com cuidado, como alguém que escolhe um presente especial para dar a quem ama, e discutia cada uma das leituras em sala, a fim de proporcionar um momento de trocas e reflexões, com intuito de ampliar os sentidos e significados atribuídos aos textos através do olhar coletivo.


			


			Quando iniciei minha trajetória profissional eu tinha apenas 20 anos. Assumi turmas de EJA Ensino Médio, horário noturno. Meus alunos eram homens e mulheres experimentados no trabalho pesado. Alguns eram pedreiros, faxineiros, auxiliares de cozinha etc. Chegavam à aula com os olhos cansados e as mãos marcadas. Eu era muito nova, uma menina diante dos olhos deles e me perguntei logo nas primeiras aulas sobre o sentido de ensinar literatura para quem carregava “saco nas costas” (ouvi essa expressão a primeira vez em uma palestra na universidade quando ainda era uma estudante de Letras).


			Assim me debrucei em leituras e perguntas a fim de tornar a minha prática docente significativa para aqueles homens e mulheres que tinham uma história de vida que precisava ser respeitada, considerada e problematizada. E foi então que eu entendi que ler é um direito! Sim, um direito! Meus alunos tinham o direito a Franz Kafka, a Clarice Lispector, a Oscar Wilde, a Castro Alves, a Machado de Assis, a Edgar Poe e a tantos outros. Assim, meus alunos e eu, iniciamos juntos uma caminhada literária, compartilhada, que se tornou uma caminhada de esperança!


			Um dos arrependimentos que tenho é não ter feito um diário desde o início da minha trajetória docente7. Essa é uma história que trago na memória, mas gostaria muito de ter alguns registros feitos por aquela professora de 20 anos, pois agora meus sentimentos presentes se misturam às lembranças.


			Meus alunos do EJA e eu começamos a ler pelos livros ditos infantojuvenis e aos poucos fomos lendo os clássicos e os contemporâneos, conforme escolha da turma. Homens e mulheres relataram nas conversas formais e informais que aqueles textos, aqueles autores, os fizeram sonhar! Gente que nunca havia antes comprado um livro, comprou! Meu coração sorriu!


			Depois de um tempo como professora de Língua Portuguesa fui convidada pela instituição em que lecionava para ser coordenadora pedagógica, e como tal era responsável pelo projeto de formação continuada docente e pelas discussões e reflexões em reuniões pedagógicas. Isso envolvia a seleção de uma bibliografia que fosse significativa para o fazer-pedagógico e para o contexto do grupo. Foi então que para minha surpresa percebi que os professores não gostavam de ler! Espantei-me diante dessa realidade tão antagônica ao que se espera da carreira docente. As desculpas eram sempre as mesmas: falta de tempo, falta de dinheiro para aquisição de livros, desinteresse e, por fim, a desculpa que para mim era a mais cruel, alguns afirmavam que não precisavam ler, não precisavam continuar estudando, o conhecimento que tinham bastava para suas aulas.


			Essa experiência me provocou. Afinal, se o gosto pela leitura é aprendido e se há uma relação entre linguagem, língua e cognição, urge ensinar adultos-professores a gostarem de ler. Não se trata de convencê-los da importância da leitura, pois eles sabem. Mas de formá-los leitores. Mesmo porque são eles os responsáveis pela formação leitora de seus alunos.


			Souza (2020, p. 18) afirma que “o aluno não sabe ler simplesmente por que nunca o ensinaram”, ou seja, não se trata de um dom, mas de uma habilidade aprendida. E a quantidade de pessoas que afirmam não gostar de ler é apenas um reflexo do processo ensino e aprendizagem de leitura que vivenciaram.


			Nessa perspectiva, os cursos de formação continuada docente podem, também, possibilitar a fruição, além da formação técnica, com intuito de formar um leitor com envergadura para avançar em seus estudos e reflexões de maneira consciente e autônoma, progredindo permanentemente na aprendizagem e conhecimento.


			Assim, ler não é não é uma inspiração. Ler é um aprendizado. Não se trata de uma herança genética ou uma sorte do destino o gosto pela leitura. Trata-se de um hábito aprendido. Assim, considerando a afirmação de Goes (2010, p. 46), que “a leitura é a melhor ginástica para a mente; o exercício da mente e do espírito aguça a inteligência, refletindo no pensamento lógico e seu sentido prático”, urge desenvolver o gosto e hábito da leitura, independentemente da idade e formação.


			Destarte, a história de leitura de um professor refletirá em sua prática pedagógica, na compreensibilidade de sua profissão, no reconhecimento de si, no conhecimento do outro, no entendimento do que é educação e na educação dos sentidos.


			Ainda sobre o ato de ler, Paulo Freire (2011, p. 25) dirá que, “esta ‘leitura’ mais crítica da ‘leitura’ anterior menos crítica do mundo possibilitava aos grupos populares, às vezes em posição fatalista em face das injustiças, uma compreensão diferente da sua indigência”. Por isso, aprender a ler é tão importante para o aluno, quanto para o professor, pois possibilita a compreensão da sua necessidade diante das demandas da sociedade.


			E foi nesse contexto que a questão do professor-leitor me chamou a atenção. Afinal, a escolha de um tema de pesquisa está intrinsicamente ligada aos interesses pessoais, profissionais e sociais do pesquisador.


			Durante a minha trajetória profissional, percebi pela experiência pessoal, que a maioria dos professores não é leitora, não gosta e não sente necessidade de ler. Essa descoberta foi decisiva para o delineamento do objeto dessa pesquisa que gerou esse livro – Formação do Professor-leitor: os sentidos atribuídos às leituras e as suas histórias de leituras, pois como comenta Paulo Freire (2011, p. 19), “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”. Ou seja, minhas leituras, que vão além das palavras escritas, de algum modo contribuíram para a construção do meu objeto de pesquisa e me trouxeram até aqui.


			Nessa perspectiva, na concepção freiriana, a leitura é compreendida como prática social capaz de levar o sujeito a entender os intercursos ideológicos da realidade.


			Desse modo, com intuito de aprender, de contribuir para o campo da Educação, de contribuir com os professores, de contribuir com a formação dos professores, iniciei uma caminhada, que ainda não terminou (e acho que terminará) de pesquisas e estudos sobre o tema. E caminhante como sou, caminhei de uma especialização para outra, do mestrado para o doutorado, de um artigo para outro livro... Em cada passo dessa caminhada de estudos, de paixão e reflexão, minha intenção primária sempre foi transbordar meus reservatórios de conhecimentos pedagógicos (Gautier, 2013).


			Assim, quando cheguei ao “quilômetro” do Doutorado8 o objetivo era compreender os sentidos que eu atribuo a minha história de leitura e os sentidos que os professores-leitores atribuem a própria história de leitura, a fim de colaborar cientificamente para a formação do hábito da leitura docente e, por consequência, colaborar com a formação profissional (e humana) dos professores, valorizando e compreendendo a história de leitura do professor-leitor.


			Pela minha prática profissional, eu sentia a necessidade de aprender como ensinar o adulto, já alfabetizado, graduado, profissional, com uma história de vida, a desenvolver o hábito e gosto pela leitura, visando o desenvolvimento profissional e pessoal, na perspectiva da formação permanente, considerando o modelo andragógico que, conforme Osório (2003, p. 93) “baseia-se noutros pressupostos de aprendizagem e de ação com os adultos. Portanto, é necessário um salto qualitativo no momento de estudar, compreender e praticar a educação de adultos”.


			Nesses vinte e um anos de profissão, lecionei desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. Fui professora de Língua Portuguesa, Literatura, Leitura, Religião, alfabetizadora, regente dos anos iniciais. Também fui coordenadora pedagógica, orientadora educacional e diretora escolar. Atualmente atuo como diretora educacional geral responsável por trinta três Unidades Escolares de Educação Básica, na Região Norte e Nordeste do Brasil (Pará, Amapá e Maranhão).


			


			Durante esse período, enquanto caminhante, percebi que muitos professores sentem que seus conhecimentos são insuficientes para resolverem os problemas cotidianos próprios da profissão. Rezingam pelos corredores da escola que suas formações não dão conta das dificuldades e exigências que lhes são postas no cotidiano. Contudo, muitos desses negam-se a experiência da leitura como prática de formação permanente.


			No entanto, além da importância pessoal que atribuo ao tema Leitura, é válido ressaltar de que não se trata de uma mera paixão pessoal que valora essa pesquisa. Há sem dúvida justificativas social e acadêmicas que impulsionam e validam a pesquisa e escrita de um livro sobre Leitura.


			Vidas lidas e vidas não escritas: a dimensão social da leitura


			Que outros se orgulhem dos livros que lhes foi dado escrever; eu me orgulho daqueles que me foi dado ler.


			Borges (1999)


			Assim, como Jorge Luís Borges (1999), tenho orgulho dos livros que li. Minhas leituras me trouxeram até aqui, são parte de quem eu sou. Dessa forma, peço licença para justificar a importância social da leitura a partir da história de um livro que li há alguns anos intitulado O leitor, o qual foi adaptado para o cinema. Trata-se de um romance alemão escrito por Bernhard Schilink, que narra uma história de amor que acontece no final da Segunda Guerra Mundial e se passa na Alemanha.


			O livro inicia a narrativa contando a história de um garoto, Michael Berg, que aos 15 anos conhece uma mulher mais velha, enigmática e muito bonita, chamada Hanna, com quem tem um caso de amor. Hanna é o primeiro amor de Michael!


			Os encontros amorosos do casal seguem um ritual. Michael e Hanna tomam banho e depois, a pedido dela, ele lê para ela. Michael lê textos diversos, de grandes nomes da Literatura. Hanna ouve atentamente Michael ler as épicas aventuras de Homero, os românticos textos de Goethe, os romances russos escritos por Tolstói e tantos outros, e após deleitarem-se em leituras o casal se entrelaçam fisicamente, consumando o amor.


			Um dia, sem maiores explicações ao amante, Hanna desaparece. Ela não deixa nenhum recado para o seu jovem “namorado”. Michael pensa que nunca mais verá seu primeiro amor. Os anos se passam e um dia, sem esperar, ele a encontra novamente. Mas a circunstância do encontro é trágica. Michael é estudante de Direito. Hanna é uma ré, acusada ter cometido barbaridades nos campos nazistas.


			


			Michael fica perplexo, pois ao relembrar de Hanna como seu primeiro amor, ele não consegue identificar nada que a torne capaz de ocupar um assento de ré naquele julgamento, e ainda mais um julgamento que visa trazer justiça as vítimas do “Holocausto”. A memória do rapaz não reconhece em Hanna os crimes que a ela são atribuídos e, portanto, fica confuso.


			Dividido entre as doces lembranças do primeiro amor e a repulsa contra os crimes cometidos pelos nazistas, o jovem estudante de Direito sofre pela ideia de ter amado alguém que fosse capaz de atos tão cruéis.


			Assim, o rapaz decide acompanhar o julgamento e no olhar atento a cada sessão, uma atenção que lhe faltou aos dezesseis anos, Michel descobre o segredo de Hanna: ela não sabe ler e escrever. E para Hanna a vergonha de ser analfabeta é maior que o vexame da acusação de homicídio, maior do que ser apontada como nazista, maior que a possível condenação do crime não cometido.


			Ao descobrir isso, o segredo de Hanna, Michel entende vários outros momentos da história dele com ela. Ele entende o rito dos encontros que envolviam sempre um momento de leitura. Ele compreende pequenas ações de Hanna que eram, na verdade, a tentativa de esconder o fato de não saber ler nem escrever, que para ela era vergonhoso. Michael compreende que muitas das escolhas de Hanna tinham como objetivo esconder do mundo sua condição de não leitora.


			Ela era boa funcionária e como tal foi cogitada para promoções, as quais recusou, pois não poderia ocupar as posições propostas visto que não sabia ler, mas também não queria que ninguém soubesse, assim, fugir, desistir, esconder-se era a solução encontrada por Hanna durante toda a sua vida.


			A vergonha do analfabetismo levou Hanna ao extremo. Quando o juiz disse que não era necessário ler o relatório do julgamento pois todos os acusados tiveram a oportunidade de fazer a leitura, Hanna não teve coragem de se manifestar pedindo a leitura em razão do seu analfabetismo, ela apenas consentiu com o juiz. Envergonhada pela sua condição de analfabeta, ela preferiu se calar.


			Uma das provas do julgamento envolvia um documento que se julgava ter sido escrito por Hanna. Mas ela não poderia ter escrito aquele documento, visto que não sabia escrever. No entanto, ela preferiu assentir e confessar a escrita de um relatório que não fez para não ter revelado o seu segredo.


			Tomei a liberdade de citar esse texto literário porque a narrativa construída por Bernhard Schilink (2008) provoca o leitor a refletir sobre o impacto e a dimensão da escrita na sociedade moderna, bem como sobre a importância de saber ler e de ser leitor na sociedade contemporânea.


			A leitura do livro O leitor desperta a percepção de que há invisíveis Hannas, que assim como a personagem do dito livro, formam e “engordam” os números das estatísticas de analfabetos absolutos e analfabetos funcionais Brasil afora. E como Hanna essas pessoas têm prejuízos em vários aspectos da vida por não dominarem o código linguístico da sociedade letrada. Nessa perspectiva Maria, contribui afirmando que


			[...] para permitir a todos o acesso aos bens culturais que a sociedade moderna oferece e o direito a usufruí-lo de forma cidadã, não se trata mais apenas de oferecer às crianças e jovens recursos técnicos para decodificação do código linguístico, não se trata apenas de “ensinar a ler”. No mundo contemporâneo, o conceito de verdadeira democracia passa pelo decisivo investimento na formação de leitores (Maria, 2016, p. 27, grifo da autora).


			Observe que a leitura está presente nos diversos eventos sociais. Ao sair de casa a pessoa se depara com placas, letreiros, panfletos, anúncios, cardápios etc. Dessa forma, observa-se que a palavra escrita é um componente que constitui a paisagem urbana e, consequentemente, a leitura é exigida para uma compreensão competente dessa forma de comunicação que é a escrita, e para a interação social.


			Mesmo em antigas sociedades, como a egípcia ou dos caldeus, a escrita ocupava um lugar de destaque para a sistematização do acervo do conhecimento humano. Pois, os escritos de uma sociedade revelam as ideias e os conceitos que a sustentam ou sustentaram.


			Em tempos e sociedades que a maioria das pessoas não tinham o domínio da leitura, o domínio hierarquizado de uma classe social sobre a outra era exercido de maneira naturalizada, com pouca contestação. Assim, historicamente a leitura tem sido um instrumento de poder e, consequentemente, de exclusão social.


			O mundo contemporâneo exige cada vez mais a prática social da leitura e por isso, como observa Catrillón (2011, p. 19), “é um direito, não um luxo, nem uma obrigação.” Por isso mesmo, Catrillón (2011, p. 15) ainda observa que a leitura é um “direito que devemos fazer cumprir e, que por sua vez, implica um dever e um compromisso de muitos”. Ora, a afirmação “um direito que devemos fazer cumprir” passa pela profissão docente. É o professor, que de maneira sistematizada fará a “entrada do aluno” às letras.


			Desse modo, a habilidade de ler (e de escrever também) apresenta-se como um importante instrumento de poder, pois amplia as possibilidades de interação do sujeito com a realidade em que vive. Nesse sentido, defende Magda Soares que,


			[...] em nossa cultura grafocêntrica, o acesso à leitura é considerado como intrinsecamente bom. Atribui-se à leitura um valor positivo absoluto: ela traria benefícios óbvios e indiscutíveis ao indivíduo e à sociedade – forma de lazer e de prazer, de aquisição de conhecimentos e de enriquecimento cultural, de ampliação das condições de convívio social e de interação (Magda Soares, 1999, p. 19)


			Nessa perspectiva, a leitura “abre um mundo” de possibilidades e oportunidades àqueles que a dominam. Destarte, há de se considerar que a garantia do direito à leitura passa pela formação de professores. Afinal, o propósito de formar leitores exige professores que também sejam leitores, portanto, ler é condição primordial para o ensino. Assim, o presente trabalho dialoga com o direito à leitura e, por isso, possui uma dimensão social.


			O estudo e aprofundamento da “leitura” surge da consciência de que aprendizagem da leitura é um ato da educação e esse, por sua vez, é um ato de fundamento político. Nessa perspectiva, Severino (2011, p. 14) explica sobre a leitura que, “aprender a ler [...] é antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa manipulação mecânica de palavras, mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e realidade”.


			Assim, uma investigação sobre “leitura” abarca uma dimensão social, principalmente em um país como Brasil que ainda apresenta profundas injustiças sociais e desigualdades extremadas no retrato da população. Diante disso, urge a necessidade de reflexão e de pesquisa sobre o tema da “leitura”, considerando o ângulo, segundo Freire (2011, p. 17) “da luta política a que a compreensão científica do problema traz sua colaboração”.


			Desse modo, o ensino da leitura, o desenvolvimento do hábito de ler e o acesso a livros é uma questão política e, portanto, este trabalho pretendeu ter um impacto social, visto que a investigação do tema foi pensada para além da escolarização, pois admite que todas as pessoas, alfabetizadas ou não, de algum modo, têm contato com as letras.


			Nessa perspectiva, a leitura não é luxo, nem privilégio, nem recreação, embora seja possível e desejável recrear-se nas páginas de um livro! Antes, segundo Castrillón (2011, p. 16) comenta, “a leitura é um direito histórico e cultural e, portanto, político”. Assim, ler é um direito de todos e, por isso, constitui-se uma responsabilidade social o estudo sistematizado do tema, com vistas a contribuir com a sociedade.


			Portanto, a importância social da Leitura revela-se pela importância do ato de ler na formação humana das pessoas e, especificamente, no contexto deste livro, na formação de professores.


			Além disso, o estudo sobre o tema Leitura é relevante para a Educação, pois compreende que ler é uma prática social e ideológica, que configura a construção histórica do sujeito-leitor, ou no caso específico deste livro, o professor-leitor. No entanto, vale ressaltar de que, embora o sujeito abordado nessa obra seja o professor, a reflexão sobre Leitura traçadas neste livro alcança a todos!


			Entre textos e contextos: a formação do professor-leitor na dimensão acadêmica


			O indivíduo evolui, transforma-se a partir daquilo que ele é e através do conjunto das suas experiências.


			Foucambert (2008, p. 43)


			O escopo de estudos deste livro se insere na problemática do professor-leitor e na sua experiência quanto leitor. O professor é o profissional que ensina a ler, que apresenta pouco a pouco o mundo das letras aos alunos, independentemente da etapa de atuação.


			Nessa perspectiva, a formação de professores também pode contribuir para formação de professores que sejam leitores. Guimarães comenta (2005, p. 17) que “a formação de professores é uma das temáticas que mais frequentemente têm estado presentes nas discussões sobre educação brasileira nos últimos 20 anos”. No entanto, a busca por trabalhos9 evidenciou que as pesquisas não têm contemplado a formação do professor-leitor, numa perspectiva discursiva.


			Nesse contexto, falar em professor-leitor é falar de formação de professores, pois para se ensinar a ler é condição primária saber ler, pois, como diz o ditado popular: Ninguém dá o que não tem. Desse modo, para se ensinar a gostar de ler é absolutamente indispensável gostar de ler.


			Dessa forma, é possível que os cursos de formação docente inicial e contínuo oportunizariam grandes vantagens se previssem a formação leitora do professor, incluindo o objetivo de desenvolver o gosto e o hábito da leitura. Portanto, indicações de textos para além da formação técnica poderiam ser um diferencial nos cursos de formação de professores.


			No entanto, observa-se que as licenciaturas ou/e cursos de formação continuada docente não focalizam o ensino da leitura, tendo como intuito desenvolver o hábito e gosto pelo ato de ler. E para se ter o hábito é indispensável ter o gosto, uma coisa se liga a outra. E aqui reside um dos grandes problemas da educação no país no que se refere ao ensino da leitura: os professores não são leitores. Sobre isso Maria comenta que


			[...] boa parte dos professores que saem das faculdades, formados nos cursos de letras ou de pedagogia, ostenta um diploma de licenciatura, mas infelizmente não são leitores. Podem ter sido alunos responsáveis, por certo leram capítulos de livros, e a maior parte desgraçadamente – em forma de cópias xerográficas. Talvez até tenham lido alguns clássicos da literatura e esboçaram análises deles. Mas não se tornaram leitores. Cumpriram tarefas. Fizeram provas. Estudaram teorias. Mas não se tornaram leitores (Maria, 2016, p. 145).


			Nessa perspectiva, ser alfabetizado não torna alguém leitor, no sentido que descreve alguém que goste de ler. O leitor, que pode ser sinônimo de quem tem o hábito da leitura, é aquele que lê de maneira autônoma, por conta própria, frequenta bibliotecas e/ou livrarias, possui sua biblioteca particular com alguns exemplares amados (sejam livros físicos ou digitais), tem despertada a curiosidade diante de uma ou outra capa de livro e tem por costume carregar consigo pelo menos um exemplar (físico ou digital).


			Em oposição a isso, Maria (2016, p. 154) observa que “entre aqueles que são ou serão brevemente professores, poucos são os que leem por interesse próprio, por gosto, pelo prazer da descoberta.” Diante disso, é no mínimo curioso os cursos de licenciatura não se preocuparem, nem se ocuparem, com o fato de formarem leitores. Pois, indicar leituras e cobrá-las em avaliações não conta como formação de leitor, tanto assim, que, considerando as reflexões de Maria (2016), depois de formados, poucos professores fazem da leitura seu “pão de cada dia”.


			Mesmo tendo várias indicações de leituras ao longo do curso (licenciatura), além de atividades de aprendizagem que solicitou o envolvimento com alguns textos e autores durante a graduação, esses mesmos alunos de licenciaturas, depois de formados, quando já professores, não apresentam a postura de leitores autônomos, tampouco de leitura interdisciplinar, ou seja, para além da sua área de formação.


			Sobre o ensino da leitura e o professor, a autora Magnani (1989, p. 94) afirma que “o professor é, concomitantemente, alguém que participa ativamente desse processo, alguém que estuda, que lê e expõe sua leitura e seu gosto, tendo para com o texto a mesma sensibilidade e atitude crítica que espera de seus alunos.”


			Assim, Maria (2016) explica que enquanto os professores não formarem o gosto pela leitura, não constituírem suas histórias de leitor, enquanto não enraizarem em suas vidas a leitura como prática emancipadora, a leitura como espaço de conhecimento e experiência, enquanto não se tornarem leitores autônomos, leitores plenos, pouca condição terá de formar leitores em suas salas de aula.


			Decorrente disso, surgem questões como: São os professores leitores? Tem os professores gosto e hábito de ler? Quais leitura os professores fazem ao logo da sua formação profissional e humana? Que significados eles atribuem as leituras feitas?


			Nesse contexto, ressalta-se o papel do professor na complexa tarefa de desenvolver em seus alunos o gosto pela leitura. Mas para tanto é necessário que antes seja ele um leitor. Nessa perspectiva, Castrillón (2011, p. 65), comenta que “é preciso apostar na formação de docentes”.


			Dessa forma, a formação do professor-leitor pode ser uma das prioridades dos cursos de formação docente, visto que a leitura é uma questão estratégica para o desenvolvimento de um povo, no âmbito da pesquisa.


			Portanto, essa intenção de investigação justifica-se pela necessidade de formar um conhecimento que colabore para formação do professor-leitor, visando contribuir com os cursos de formação docente, numa perspectiva permanente, considerando que a leitura e a formação do professor não devem limitar-se apenas as técnicas para a prática docente, mas a formação promovida em um contexto holístico.


			Assim, na seção seguinte será apresentada a revisão de literatura, que fundamenta a presente pesquisa, sendo a busca por caminhos que possibilitem a reflexão sobre leitura, formação do leitor, professor-leitor e formação docente, na intenção de partir daquilo que já foi sistematizado e apontar outros caminhos para as novas demandas que surgem e as velhas demandas que insistem.


			


			

				

						1	INEP, 2024. Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/acoes-internacionais/divulgados-os-resultados-do-pisa-2022



						2	Agência Brasil, 2020. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2020-09/brasil-perde-46-milhoes-de-leitores-em-quatro-anos



						3	Branding é o conjunto de iniciativas que refletem o posicionamento, propósito e valores de uma marca. Seu objetivo é provocar emoções e estabelecer vínculos, tanto conscientes quanto inconscientes, que serão determinantes para que o consumidor opte pela sua marca no momento de decidir pela compra de um produto ou serviço.



						
4	Um conto maravilhoso é um gênero narrativo em que elementos sobrenaturais ou fantásticos são apresentados de maneira natural e aceitos pelos personagens e pelo mundo da história, sem a necessidade de explicações lógicas ou científicas. Nesse tipo de conto, a magia, criaturas fantásticas, objetos encantados e outros eventos extraordinários são parte integrante da realidade, e os personagens não se surpreendem com sua existência.

Os contos de fadas, por exemplo, são uma das formas mais comuns de contos maravilhosos. Neles, podemos encontrar personagens como fadas, gigantes, bruxas e outros seres fantásticos, e a trama frequentemente envolve desafios, aventuras e lições morais. E por não ter um tempo e espaço precisos, diferente dos textos históricos, geralmente iniciam com a expressão “era uma vez”.
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